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V ou falar aqui do Cristo 
desconhecido, ou me-
lhor, do Deus ignorado, 

devido à mortal inveja que não 
apenas nos levou a negá-lo mas 
o pior ainda, não reconhecê-lo 
como Ele é realmente. Temos 
agora o concurso da ciência, 
para abrir os olhos a uma di-
mensão que a própria institui-
ção religiosa e as � loso� as, isola-
damente, não conseguiram ver. 

Eu quero falar do Cristo 
verdadeiro, o Senhor da Terra, 
dos planetas e estrelas, o dono 
de tudo o que existe, aquele que 
não tem mancha alguma de erro 
ou dolo — a total felicidade e ale-
gria, que nossa desmedida inveja 
não quer considerar. Quero fa-
lar daquele Ser que, por ser tão 
imenso, generoso e bom, veio à 
Terra para mostrar que vivemos 
em um único reino, que é o seu. 

A mensagem de maior oti-
mismo, que a humanidade re-
cebeu, foi a de Cristo. É incrível 
como ele venceu, com a maior 

facilidade, tudo aquilo que mais 
angustia o ser humano — por 
exemplo, os erros que comete-
mos; a superação da morte, com 
a ressurreição; a enorme comu-
nhão universal entre todos os se-
res humanos; mas, principalmen-
te, demonstrou o amor de Deus, 
considerando-nos seus � lhos e 
herdeiros (donos, com Ele) de 
todo o bem, das coisas existentes e 
da própria vida — essa chama de 
afeto, esse in� nito ser que nossos 
olhos jamais alcançam todo o ta-
manho, nossos ouvidos não con-

seguem atingir toda a sua música; 
nosso olfato, todo o seu perfume; 
nosso tato e paladar, todo o gozo 
que nos reserva. O interessante é 
que ele faz isso porque gosta de 
nós, colocando tudo aí, à disposi-
ção; é só aceitá-lo. 

Tudo o que Cristo mostrou e 
fez constitui a mensagem de maior 
esperança e alegria, que jamais ou-
tra pessoa realizou. Em todo lugar, 
que ia, procurava sanar as doenças, 
perdoar os erros e mostrar a beleza 
do reino dos céus; ele nunca con-
denou quem quer que seja; pelo 
contrário, irritava-se com a condu-
ta dos hipócritas, que perturbava a 
vida dos seus semelhantes; seu tra-
balho principal foi o de esclarecer 
que Deus era bom, e queria a todos 
os seres humanos, como � lhos — e 
o principal motivo de sua existên-
cia aqui era o de levar a humani-
dade para o bem-estar e felicidade; 
que a existência era o maior de to-
dos os dons — e Deus agia, exata-
mente, como um pai que tem pra-
zer em colocar todos os bens, nas 
mãos dos � lhos.  

Cristo Trouxe a Mensagem mais 
Otimista de Toda a Humanidade

“Tudo o que 
Cristo mostrou 
e fez constitui 
a mensagem de 
maior esperança 
e alegria, que 
jamais outra 
pessoa realizou.”

Continua na pág. 2

Norberto R. Keppe,
extrato do livro A Glori� cação, pág. 96
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Como Educar Crianças Através 
de Histórias Terapêuticas

Pós-Graduação em Gestão 
de Empreendimentos 

Trilógicos

No Curso “Como Educar Crian-
ças Através de Histórias terapêuti-
cas” é apresentada a técnica com-
parativa, onde os elementos do 
mundo externo serão transporta-
dos dialeticamente para o mundo 
interior da criança. As situações 
são trabalhadas com excelência 
através de contos de fadas, fábulas 
e histórias infantis.

Com a base da ciência trilógica 
a criança conseguirá conscientizar 
e lidar com a origem mais profunda 
de suas angústias. 

Curso ministrado pela psicana-
lista infantil e educadora Gislaine 
Lyyra e é destinado aos educadores 
em geral (pais e professores). Tem 
duração de 3 meses, com 2 horas de 
aula por semana.

Deus é o ser mais alegre que 
existe — basta ver o murmúrio dos 
rios; o sibilar dos ventos por entre 
as árvores; o voo descontraído dos 
pássaros; o sol rodando iluminado; 
a melodia e o perfume que se er-
guem dos bosques; as nuvens cor-
rendo felizes, pelo céu; e, principal-
mente, essa incrível criação, que se 
levanta quase sem limite, prenun-
ciando uma outra, dentro da qual 
não haverá qualquer restrição. 

Devemos prestar atenção ao 
fato que Deus não sente por nós o 
que sentimos por Ele, isto é, temos 

Artigo de Capa (continuação)
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Este Curso, prático e inédito, ba-
seado na metodologia cientí� ca de 
Norberto Keppe e Cláudia B. S. Pa-
checo, traz uma forma totalmente 
original e funcional de abordagem 
sócio-econômico-empresarial.

Com os conhecimentos adquiri-
dos, com base em mais de 30 anos de 

Inscrições abertas! 
Novas Turmas: 2017

-no com a maior seriedade — até 
que, no século IV, tentaram unir o 
chamado poder espiritual ao tem-
poral. Creio que, daqui por diante, 
ele foi mesclado com elementos fal-
sos, que o vêm prejudicando. 

De modo geral, penso que não 
é possível uma conciliação entre 
os interesses dos grupos econô-
micos e políticos, que dominam 
a sociedade, com os do Criador. 
Existem, mesmo, uma Cidade de 
Deus e outra dos Homens, como 
nos falava Agostinho, isto é, um 
grupo autêntico, que age de acor-

Conheça os fundamentos da Trilogia Analítica 
com sessões de Cinema e Palestras Terapêuticas!

Psico-Cine Ciclo de Palestras

Diversão e bem-estar! 

Assista a clássicos do Cinema 
internacional com comentários 
à luz da ciência da Trilogia Ana-
lítica. Um filme diferente a cada 
sessão, todas as segundas-feiras, 
às 19h, a partir de 9 de janeiro 
de 2017.

Participe do Ciclo de Palestras Tera-
pêuticas semanais, baseadas na Trilo-
gia Analítica, ciência que faz a uni� -
cação do sentimento, do pensamento 
e da ação no ser humano. Todas as 
quintas-feiras, das 19h30 às 20h30, a 
partir de 12 de janeiro de 2017.

um amor, um gosto limitado, Ele o 
tem ilimitado; nós parcializamos, 
Ele é inteiramente livre; fazemos 
restrição ao que sentimos; Ele não 
faz, principalmente, ao perdoar os 
erros e nos aceitar inteiramente, 
sem qualquer limite. Podemos di-
zer que Ele é inteiramente desme-
dido, em seu afeto por nós. 

Uma pergunta que me ocorre 
agora é: — O que Cristo ensinou 
e mostrou está sendo feito? O cris-
tianismo já existiu em sua forma 
pura, ou não, ainda? No início, pa-
rece que os seus adeptos levaram-

do com a verdade e outro menti-
roso, que procura viver a ilusão 
e a fantasia, em detrimento das 
outras pessoas? É evidente que 
este último deverá, com o tempo, 
submeter-se ao primeiro — mas, 
para se conseguir isso, é necessá-
rio que as pessoas bem-intencio-
nadas � rmem-se em sua atitude, 
não fazendo contínuas conces-
sões à mentira e hipocrisia — 
não às dos outros só, mas princi-
palmente às próprias.

As matrículas já estão 
abertas para a nova 

turma que se inicia em 
8 de março de 2017!

experiência internacional, você po-
derá utilizá-los no que já faz, ou até 
iniciar um novo empreendimento. A quem se destina

A todos os profi ssionais graduados que buscam um 
aprimoramento profi ssional e pessoal através do 
conhecimento das teorias da Psico-Sócio-Patologia, 
desenvolvidas pelo cientista social Norberto R. Keppe, 
integradas à dinâmica da gestão de empresas.



Cursos Livres de Artes - Instituto Keppe & Pacheco Pág. 3

Por que nossos problemas 
aumentam na época de festas?

As pessoas trabalham o ano todo 
esperando as festas de fim de 
ano – dias de alegria, de con-

fraternização, de descanso... É um 
tempo que esperamos para fazer tudo 
aquilo que quisemos fazer durante o 
ano e não fizemos... É o tempo de fa-
zermos aquela viagem mais longa, de 
estarmos à vontade com nossos filhos 
e queridos, de fazermos exercícios 
físicos, de fazer aquele regime... É o 
tempo de termos mais tempo «para 
nós mesmos»....

Quando chegam esses dias e es-
tamos diante do tempo que tanto es-
peramos, nos deparamos com uma 
difícil realidade para lidar – não sa-
bemos usar de maneira construtiva 
a nossa existência. Por quê?

Por que os acidentes e mortes au-
mentaram quase 90% neste final do 
ano nas estradas só de São Paulo? Por 
que a violência também cresce cau-
sando 40 mortos por homicídio só 
na noite de Réveillon na cidade pau-
listana? Porque as pessoas adoecem, 
são hospitalizadas com as mais diver-
sas formas de doenças, complicações 
gastrintestinais, crises de hipertensão 

e cardíacas, insolação, viroses, tentati-
vas de suicídio, crises de depressão.....

Por que num tempo de paz, de 
amor, de usufruição da beleza é que 
os homens deste planeta mais sofrem?

Volto a citar Keppe que em seu li-
vro A Origem das Enfermidades (Or-
gânicas, Psíquicas e Sociais) à pág. 1:

“De modo geral, o homem não está 
a fim de resolver problemas, sejam os 
seus ou os da sociedade, colocando-se 
em plano muito alto (idealizado), e de-
sejando que o mundo e as pessoas se-
jam como imagina; estou dizendo que 
justamente os que idealizam tanto se 
envolvem em toda e qualquer dificul-
dade que existe – e por causa da inveja 
excessiva não usufruem a verdadeira 
realidade, que nunca cessa de encantar 
os indivíduos de boa vontade. Os que 
aceitam o mundo real são porque co-
locaram sua conduta de acordo com a 
própria essência (o bem, o belo e o ver-
dadeiro), tolerando a visão dos erros e 
malefícios que os acompanham.”

Com isso o psicanalista quer di-
zer que os problemas não começam 
quando algo vai mal na nossa vida 
exterior, ou porque trabalhamos de-
mais, ou porque nos falta alguma 
coisa. Povos do primeiro mundo, que 
têm todos os meios materiais e sociais 

para usufruir tudo o que de-
sejam, não apresentam rea-
ções muito diferentes das dos 
povos do 3º mundo... Pelo 
contrário – é nessa época 
que os divórcios aumentam e 
as tentativas de suicídio...

Lendo um artigo num 
jornal brasileiro em que as 
pessoas devem “combater 
o baixo astral com fruta, 
caminhada e riso” chego a 
pensar que muito pouco se 
sabe na realidade a respeito 
das verdadeiras causas dos 
nossos problemas e eles estão, sem 
dúvida nenhuma, essencialmente li-
gados a fatores psíquicos.

Podemos citar que a principal 
causa é a inversão psíquica e nessa 
inversão colocamos a fonte de nos-
sa satisfação e felicidade em fatores 
exteriores e sensoriais. Dinheiro, 
sexo, comida, viagens só trazem 
satisfação se estamos bem conosco 
mesmos, senão tudo isto vai desen-
cadear muito mais dores de cabeça 
do que as que já temos.

Nesse mesmo artigo, lê-se que é 
aconselhável tranquilidade, bom hu-
mor e rir de si mesmo... Mas como 
ter tranquilidade, bom humor e to-

lerância com nossos problemas se 
não temos a menor noção de como 
podemos agir de forma invejosa, ar-
rogante, materialista, e projetiva? Do 
quanto rejeitamos (sem perceber é 
claro) o bem de nossa vida? Do quan-
to atacamos e criamos brigas sem ne-
nhuma necessidade com aqueles que 
mais nos amam e nos ajudam?...

Se o ser humano não perceber a 
tempo o quanto rejeita SER, jamais 
poderá ter saúde, pois ela só pode 
existir se tivermos consciência do 
quanto rejeitamos SER humanos e o 
SER divino...

Cláudia B. S. Pacheco,
extrato do livro De Olho na Saúde, pág. 123

www.livrariaproton.com.br
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Os Benefícios do Método Terapêutico Trilógico
Confi ra os benefícios obtidos pelos alunos de Pós-

Graduação em Gestão de Confl itos das turmas anteriores:

O que há de melhor no 
Instituto Keppe & Pacheco?

Aprenda a Lidar com 
Confl itos no Dia a Dia

Os cursos do Instituto Keppe 
& Pacheco, baseados nos 
princípios terapêuticos tri-

lógicos de ensino, levam as pessoas 
a conscientizar a rejeição que elas fa-
zem à verdade e ao verdadeiro conhe-
cimento que estão dentro de si mes-
mas, fazendo com que elas melhorem 
nos relacionamentos, nos estudos, no 
trabalho, na saúde e na vida em geral.

Prova disso são os inúmeros bene-
fícios experimentados pelos alunos 

que se formaram nas turmas ante-
riores do Curso de Pós-Graduação 
em Gestão de Con� itos (Psico-
-Sócio-Patologia). Este Curso com 
duração de 2 anos, nas modalida-
des Lato Sensu ou Livre, trata dos 
problemas individuais e sociais de 
forma profunda, analisando as situ-
ações a partir da inversão psicosso-
cial (ainda inconsciente), que impe-
dem o ser humano de se relacionar 
de forma equilibrada e construtiva.

“Bem-estar interior. Sentia 
dor de cabeça com certa 

frequência. Agora não me 
lembro quando tive pela 

última vez.” 
“Conscientizar os próprios 
defeitos. Aprender a lidar 
melhor com os problemas 

de outras pessoas.” 
“A harmonia entre a Ciência, 

Teologia e Filosofi a.”

“A ética. Algo que 
praticamente não se utiliza 
em muitos cursos que são 

apresentados lá fora.”

“Consegui perceber que, 
em tudo que faço, há 

uma relação psíquica e 
energética, o que melhorou 
muito minha produtividade 

no trabalho.”Marcos Antônio M. C.

Anselmo H. S.Bárbara N. V. G. Bárbara O.

Maurício G. D.

3032-4105 | 2892-1624 | 98214-5371
www.keppepacheco.com | cursos@keppepacheco.com
Local: Avenida Rebouças, 3115 - Jd. Paulistano
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